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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

11 s s u N T o: INDICAÇÃO Nº06/75 • N .. J_4;! _____________ 
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" -
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HISTÓRICO 
1 

DISTRIBUIÇÃO 

Indicação ng06/75, que dispões sobre gratificação nataJ.i nº 06/75, dos verea 
.. ·-

na. ;pa:ra. f . , . unc:n.ona.rios da. Prefeitura Municipal. dores: Adernar de Var-

A:gresentada na SessãQ do dia 24 de novembro de 1972· g_as e Silva, Benjamim 

A:Qrovada Sessão João 
V 

em do dia 24 de novembro de J.975. FaJ.g_ueto 1 Vicent e 
"f.T 

--Câmara lVIunici~aJ. de Conceição do Castelo 1 em 25 de no vem Barboza e Josias Viei 

G. -J;rro de 1975 ~ ra de Melo. 
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ESTADO DO ESPiRrro SANTO 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

esmera M'.micirru rle Con~leão do. ~1 
. E. f;;:,?<:iAN'f'º 

Sessão~··'' '.dfJ~/ 192~~ 
. ~ . 

~··~············ ~ .. - ------.-.,.,, __ , ...... l. _____ _ 
s ~ cr~ ~11' ,A~! ..... '}!'···-----

Câmara t~~1icí9a/ de Canceiç3;1 ~" Cast I 
·-· E SA ea ' NTQ 

Aprovado em · . 
~1scussão por 

------~'4u<::~ 
Sala das Ses~õe~-~. ___ çt.e., 
~h ... ---/~~ -19.r.:Q. 

~t'À'/~ ~/d! 
~~tb~~~p 

~. '2. SANTO 

A e: ·· ' · ·1 . · I O ,_,,.,, f , ', ·.·t,'O !V UnlCLOa 

S:ala d .. ,. <l." 1'"''~~P/ 4 /1° 2
-'!.--._ U.)~, ,l.·'LJI'..), ....... r..J\ii .. i:JT..~-: 

aÁ,,.q-:-:v.C . .$-. . . .- ~~,e:?' 
. Ril:SIDENT' ·. 
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ESTADO DO ESPÍRfi'Ç> SANTO 

Cómaro Mun.icipal · de Conce·ição do Castelo 
E'i!M2:.SR PRES;D;:r~NTE: D.A éÂrv1ARA :MUNICIPAL. DE CONCEIÇÂÓ DO CASTELO . 

..... 

. Os. vereadores que a estQ .subscrevem'. com· assento nesta Casa. de. 
Lei.s,·· 'lfém mui. rt3SP~itos~men:t;e,, ~óli~~tar. a. ·y·.Ex~, epÓs: ouvido o Plen~- ~· 
rio,' .. ·,~~j~ encaminhada ao sr. Préfe.ito _Municipal a Seguinte:·! . · 

. ·,. I .N .D .I C A C l· O · 

·" Que 6 sr. Pr~feito Muri:i.cipàl; pag·ue aos ser'Vidores ·municipais; 
•. uma. g·ratifiéação rta:t'alina correspon~ent~ aos vencimentos' auferidos no 

A , . . . • , ' . , • 

. mes c;l.à. dezembro, bem como o 1312 sala.rio· aos tr~balhadores e pé$soal -. 
' . ~ .... 

·contratado ~m regime da Consolidaça.o daz .Leis do Trabalhq (CLT) • 

.. ;; ' 

J ti S T I F I c·A T I V A 
Desnecess~rio seria justificar ·a ind·iciaç.~o propost~; entr·eta,n 

to fazemo~la em _atend:I.me.rlto a medida de ,praxe. . . . 
, . ~ . .. , A ·.. . 

. .. . \~ .do.. conh19cimento de· tódos qUtitllto.s' tem obse~vado ó trabalho· -
efici.e.p.te l.evado a ef19i to. por tqdos··'?à~.servidores da. municipaiidaàe; 

' . ""' ' - ' ' . . .,.. 
·. no qesampenh.o de ·suas· funçoes, desde- o mais . humilde ao. que detem · C@J: 
. • , : . . A 

. go qe maior. co~iança, não tem medido esforços ·para ·que ·tudo chegasse 
. . . ' li . .# 

. a: bom termo• Pôr outro. lado,. ja. se tornou ·praxe entr~· os .municipios o 
' . ,.. . #' ;.. ' ' 1 

·. ptilgamen~o de gratificaçao aos funcionarios por ocasiao de Natal, f'es-. . .. , ' 

.. t.ra .maxima .da .cristandade •.. Quanto aos regidos pela CLX.,. s._,ria mesmo -
. . . . , . . ·... , N 

·A.d:ésnecessa.rio a recomendiaçe.o, po.is e impos!hçao legal •. 

Nestes Termos 
P. Daferimento 

Sal~ das Sessõ'e. ~· 24 de 

r •. 
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ESTA.DO DO ESPÍRITO SANTO 

Câmaró · Mt,inicipol. d~.- Conceição . do Castelo 
. . 

Ei~l~ :SR RRESIDl!jNTE ·l?,A .. CÂMAB:A · MtJN!CIPA;L DE CONC~I.ÇÂO ;DO CASTELO.· .. 
• • • e ' ' • • ' ' ' 

O_s · vereadôres qtte a· est'1: subscrevem, .com assento nestQ. Casa de . 
· r ... e~é;· '.vêm mui ·respeitosamente·.,. -solicitar a v.Ex!!, 'ªPds ·ou.Vicio o· Plêná..: .. 

rio,·'. seja enc;uninhada aó Sr .• Prefeitc>° ~unicipral Q Seguinte: I 

IND.J;CAQXO . 

. Que o .sr. Prefel.~o. !1U,nicipalt pague aos ªervidores· mt.Íniaipais; 
, ·N ~ . . '.: 

uma g~atificaçao natalinQ correspondente aos vencimentos auferidos no 
' .. . • . ,j ' . . 

mes de dezembro, bem como o 13ª salario aos·trabalhadores e pessoal -
! . . . H 

: contratado em regime da Consoiidaçao da~ Leis do Trabalho (CLT). 

" .r u .§. l: ·'.!; ~ .I e A 't I y .~ 
Des'necessârio seria justif"i,cG.r ·~ i~dicQção proposttt, entretOJi 

·'to· fa~Ó~o-ia ém atendimento ·e medida de praxe. 
· · .: <. ~ do conhecimento. de todos qu~n:~os têm obse:ttvado o trabalho -

, .. · _;, .ef.iciento lév~do a. efeitó por. todos:-Q;s '~rvidores da municipalidade; . 
· ... '. . . . . . . . N . • # . 

. · " no desempenhõ. de suas funçoes, desde o m~.is .humilde ao· que detem ·cGJJ: 
.. . . .. , . "' A , .. . . 

· '· go de· maiC?r cor~i2!lça, nao . ·tem medido esforços para que faido chegasse 

; .Q. bom i;ermo. Por outro .lado~ j~ se tornou pr&lxe e11tre-·os mm1icÍpius o 
. ·~ . , . - ' 

... p~g8:ffiento de gratif1.c~çao aos fun.cionar,.os por oo&lsiao de Natal, fe~-
. , . . . . ' '· 

tá m.a."t:tma da cr.tst.~1t1dade• Qmmto .aos regidos pela CLT •. seria mosmo .. ; .. .. .. 
1 N - N des~ecessario a recomenfimçao, pois e imposiçao leg?l• 

l~estes Termos· 
.. P. Defer:tmentô 

·' / 

•-:' 


